LEI Nº 11.840, DE 31 DE MARÇO DE 2025

Altera a Lei nº 10.500/12, que “Institui o ‘Programa Bolsa Atleta’ no Município de Belo Horizonte e dá outras providências”, para incluir atleta surdo como beneficiário.

O povo do Município de Belo Horizonte, por seus representantes, decreta e eu sanciono a seguinte Lei:

Art. 1º - Ficam acrescentados ao art. 3º da Lei nº 10.500, de 2 de julho de 2012, os seguintes incisos VIII e IX:

“Art. 3º - [...]

VIII - estar vinculado à Confederação Brasileira de Desportos de Surdos - CBDS, no caso de atleta surdo;

IX - estar vinculado a uma entidade de administração estadual do desporto e paradesporto reconhecida pela respectiva confederação, que tenha programas específicos para surdos, e apresentar certificado de participação em competição reconhecida pelo Comitê Paralímpico Brasileiro CPB, pela CBDS ou por outras entidades equivalentes que promovam o desporto para surdos, no caso de atleta surdo.”.

Art. 2º - O § 1º do art. 4º da Lei nº 10.500/12 passa a vigorar com a seguinte redação:

“Art. 4º - [...]

§ 1º - O atleta, o para-atleta, o técnico e o guia que, durante o período em que estiverem recebendo o benefício de que trata esta lei, conquistarem medalhas nos jogos olímpicos, paraolímpicos ou surdolímpicos serão indicados automaticamente para renovação das respectivas bolsas.”.

Art. 3º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

Belo Horizonte, 31 de março de 2025.

Álvaro Damião

Prefeito de Belo Horizonte em exercício

(Originária do Projeto de Lei nº 962/24, de autoria da vereadora Professora Marli)
